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CENÁRIO – 14/05 a 25/05/2012

1. Data: 14/05/12
Entidade: Pastoral da Criança
Parceiro: Lourdes Oliveira
Função/Profissão: Secretária e membro da Coordenação
Município/Estado: Belo Horizonte/MG
Depoimento:
“Devo avaliar essas ações como boas, afinal, é uma boa iniciativa. Acho que a prática que vai nos dizer mais sobre essa avaliação. É com isso que nós vamos ver se os usuários realmente vão ser atendidos nos centros que foram criados. A partir daí que a gente vai saber se efetivamente funciona. Eu recebi esse plano com muita esperança, porque infelizmente a questão da dependência química é o grande clamor do nosso público em geral. Ao mesmo tempo a gente clamou por não saber para onde encaminhar essas pessoas, mas agora estamos começando a entender como devemos agir. Onde trabalhamos existem muitos usuários de crack que ficam nas ruas. Infelizmente existe uma cracolândia aqui em Belo Horizonte. Então, seria interessante que tivéssemos sempre mais sugestões de como devemos trabalhar com essas pessoas, de como devemos acolher sem interná-las à força, enfim, de como a gente deve trabalhar em prol da sociedade nesse aspecto. Uma vez que hoje a gente sabe que o uso do crack está acabando com a população. Mas isso tudo está acontecendo normalmente nas ruas. Os usuários do crack ficam em frente aos postos policiais e em frente às igrejas. Esse plano não pode ficar só no papel. Gostaria muito de contribuir daqui a uns dois meses, porque aí sim vou ter o retorno desses encaminhamentos.”

_____________________________________________________________________
2. Data: 14/05/2012

Entidade: Casa Paroquial Santo Antônio

Parceiro: Maria José Baeta Neves 

Função/Profissão: Tesoureira
Município/Estado: Barbacena/MG

Depoimento: 

“Parabenizo pela iniciativa. A sugestão é de que haja uma cobrança maior do Governo Estadual na parte da justiça. Por exemplo, as polícias militar e civil encontram o traficante, mas não têm para onde encaminhá-lo. É preciso reforçar nossas leis, pois as drogas são uma epidemia e, como epidemia, precisa intensificar mais as ações, com campanhas televisivas, panfletagem e redes sociais – por ser muito interessante nesse sentido. Mesmo quando se tem o trabalho da polícia, muitos são ameaçados e precisam ter segurança para a própria família. Devem ser mais apoiados nessa questão, por exemplo, tendo o sigilo do seu trabalho. O Governo Federal tem esse respaldo. A Dilma está fazendo esse trabalho, mas ainda tem muita coisa para ser feita. Dentro de uma epidemia, você nunca consegue vencer todas as etapas. O início desse trabalho da presidente está muito interessante, mas precisa ser intensificado na rede social e os que estão envolvidos serem protegidos. Devem cobrar dos estados e municípios mais ações, como sugestões dentro de projetos sociais ou criando mais clínicas com profissionais da área para ajudar essas pessoas que já estão no mundo das drogas e o apoiar as famílias. Isso seria interessante. A família de dependentes químicos de modo geral fica muito vulnerável e, às vezes, não consegue denunciar o próprio traficante. É importante que se tenha um trabalho mais pesado em relação ao traficante, com uma legislação mais rígida, pois não adianta o policial prender essa pessoa e não ter para onde levar. Também não há condições de a polícia pegar o usuário de droga que está dando milhares de problemas para o serviço público. Deve ser feito como a questão do alcoolismo no trânsito, que haja uma campanha igual para as drogas.”

3. Data: 14/05/2012

Entidade: Associação de Capoeira Ladainha

Parceiro: Gilvan Alves de Andrade

Função/Profissão: Presidente/ Gestor Público

Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:
“Sou presidente de uma ONG, o Instituto Ladainha. Eu tenho um trabalho com mais de 40.000 crianças no Brasil e estamos trabalhando com o programa da Capoterapia, implantado em mais de 160 municípios. Faço parte da campanha Você já abraçou seu filho hoje? Todo ano faço uma média de um milhão de adesivos espalhando no Brasil. Há uns três anos, temos feito um projeto revolucionário. Este ano, estou viajando pelo Brasil inteiro ganhando prêmios por esse programa que comecei a implantar. Nomeado de Gincana do afeto, o programa acontece dentro de escolas públicas e privadas. A escola participa, no primeiro ato, reunindo professores e servidores para participar de uma vivência de Capoterapia com o tema Terapia no abraço. A Terapia no abraço não fui eu quem criou, mas a Capoterapia sim. Tem sido um trabalho fantástico a Terapia no abraço. O pessoal vê realmente o valor que tem a questão do afeto e do calor humano. Na primeira semana, em cada sala de aula, os alunos ganham 20 pontos fazendo um ato em casa, sendo um deles bênção papai, bênção mamãe. Toda a escola se envolve na campanha. Na segunda semana, a tarefa é o diálogo, na terceira, o abraço, e na quarta semana, é o encontro da família onde cada criança tenta trazer o pai e/ou a mãe. Vou pela segunda vez à escola para fazer a terapia do abraço com todos os pais. Eles recebem um adesivo e um certificado. É impressionante o que esse trabalho tem feito na questão de combate ao crack. Depois, todos os pais, alunos e professores se dirigem para fora da escola, colocam uma faixa e fazem uma caminhada na comunidade. Em um percurso de 1 km a 1 km e meio com o tema: “Seja um craque sem pedra”. É impressionante. O ano passado fiz em mais de 90 escolas, em vários municípios. O resultado foi impressionante. Gostaria de marcar uma audiência com quem está à frente da campanha para apresentar o meu projeto”.

4. Data: 14/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Eliseu Alves
Função/Profissão: Pastor

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Sou pastor evangélico. O tema da minha monografia, recentemente, foi sobre a Prática de Religião. Tem uma parte da pesquisa que falo sobre isso, sobre a prevenção ao uso de drogas por jovens e adolescentes. Esse meu trabalho ainda não está sendo desenvolvido na comunidade, mas tenho acompanhado bastante pela televisão o que o Governo Federal está fazendo para combater o Crack e outras drogas; só tenho a elogiar a iniciativa, muito boa. Mas, mesmo com toda iniciativa, ainda parece ser pouco o que está sendo feito. Seria bem melhor se o Governo fizesse primeiro a prevenção e só depois o combate. Por isso, coloquei o termo prática de religião. Na igreja que presido, no complexo da Maré, damos orientações para as pessoas sobre as drogas. Às vezes, vem gente lá do Nordeste e abro logo o olho, ‘olha rapaz aqui no Rio de Janeiro é isso. Cuidado para não se perder, porque aqui é igual a Sodoma e Gomorra.’ A orientação na igreja é contínua. Quando vem alguém com problemas com álcool e drogas encaminhamos para a casa de internação, pois temos pastores que fazem trabalhos voluntários. Falo para eles, ‘a pessoa para ser ajudada tem que querer, se quiser, vai ficar e daí não vai sair. Mas se não, é morte na certa, cadeia e só desgraça.’ Há pessoas na nossa comunidade que devido às nossas orientações conseguiram se recuperar. Hoje são obreiras, algumas são até coordenadoras de centros de recuperação. Quando conseguem se tratar, veem na igreja uma motivação a mais para se reerguer. Existe a tal da recaída, e muitas vezes a pessoa se trata cinco, dez anos e acaba tropeçando de novo. Os diversos tipos de músicas veiculadas nas comunidades também fomentam o uso de álcool e drogas. Por isso, deveria focar na prevenção e depois no combate.”

5. Data: 14/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Samanta Martins
Função/Profissão: Estudante 
Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:

“Que esse projeto contra o crack continue adiante. No Brasil, o crack está predominando na vida de adolescentes, de mães e de todas as pessoas. Minha mãe, meu irmão e meu pai têm problemas com o crack, e eu queria um número do Capsad, para internar eles. Meu irmão vai fazer um ano agora em junho que está no crack, e minha mãe faz dois anos. Há muito tempo que está envolvida no crack e a gente não consegue lidar com ela. Ela já se internou no Rosa de Saron, em Caruaru, no Alto do Moura. Passou lá quase dois meses, e quando chegou aqui começou a usar de novo. A gente procurou os Caps daqui, perto de casa, em Tamarineira, Santo Amaro, e nada. Aí ela desistiu de continuar o tratamento.”

6. Data: 14/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: José Carlos Souza
Função/Profissão: Aposentado 
Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:

“Que continue nessa luta. Aqui mesmo em Peixinhos, em frente da minha casa, os jovens querem fazer uma boca de fumo numa praça. Mudaram o nome dela para Praça da Cracolândia. É tanta gente envolvida que nem lembro, são jovens de 14, 15, 16 e 17 anos. Esse crack é uma epidemia, é preciso que tenham muitas clínicas para dependentes, porque o crack está crescendo em todo o Brasil.”
7. Data: 14/05/12

Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: Karla Gonçalves

Município/Estado: Recife

Depoimento:

“Parabenizo pela iniciativa e ao mesmo tempo reivindico para que nós, enfermeiros, tenhamos uma carga horária com 30 horas semanais. Que a gente possa dar assistência para esses pacientes que frequentam o Caps. Os enfermeiros com 40 horas semanais não têm suporte físico para dar assistência a esses pacientes. Não há condições físicas nem psicológicas, por isso eu imploro que a gente tenha 30 horas semanais, para dar a devida assistência a essas pessoas.”

8. Data: 14/05/12

Entidade: Urgência Odontológica 24 Horas
Parceiro: Nilson Albuquerque

Município/Estado: Recife

Depoimento:

“Vejo que as ações ainda são muito poucas. A gente está perdendo nessa luta contra o crack, pois já é uma epidemia. Aqui no meu bairro, há um número significativo de dependentes. Acho que falta a ação da polícia na parte da inteligência, para destruir os grandes centros fornecedores de crack. Faltam também centros especializados no tratamento de pessoas dependentes do crack. Deveria ter uma maior preocupação com isso, faltam propagandas orientando os jovens com relação à cilada que são drogas. Acho importante também frisar que o álcool é uma droga lícita, e o Governo deveria combatê-lo incisivamente. O Governo Federal com os senhores deputados deveriam combater a indústria do álcool, que tem destruído tantas famílias.”

9. Data: 14/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Raimunda Pereira
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Salvador/BA

Depoimento:

“Eu gostaria de parabenizar porque é uma ótima ação. Isso está ficando preocupante. A gente vê tantos jovens se acabando, chega dói o coração. Já vi pessoas que trabalhei, pessoas fortes, que agora só andam como uma carcaça por aí. Dói. Desejo que o programa continue assim, cada vez melhor.”

10. Data: 14/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Reunice Silva

Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Salvador/BA

Depoimento:

“Que eles coloquem mais profissionais para cuidar dessas pessoas necessitadas que não possuem condições de se tratar. Na época em que perdi meu filho, por causa das drogas, eu entrei em depressão e comecei a ter alucinações. Tentei ser atendida no CAPsad, mas não consegui, pois não tinha o profissional na hora. Quando meu filho era vivo, o levei para o CAPSad, com o tratamento funcional, mas se não há força de vontade fica difícil. Tem profissionais competentes, mas acho que o Governo deveria investir em mais profissionais. Nós procuramos e não encontramos, porque não existe médico. Que o Governo olhe essa carência. São milhares de pessoas que precisam muito desses profissionais, que são tão poucos por causa das verbas. Quando procurei o CAPSad, eu senti a dificuldade de não poder me matricular, por não ter vagas nem médico. O atendimento sempre está lotado para tão poucos médicos, mas eles têm uma capacidade muito grande para lidar com as pessoas humildes. Porém, fui muito bem atendida, graças a Deus. Ontem, foi Dia das Mães, e muitas mães ficaram muito felizes, mas eu não fiquei. Lutei tanto para libertar meu filho desse caminho das drogas, porque elas levaram um pedaço de mim. Peço que o Governo olhe mais por esse lado, principalmente para os jovens.”

11. Data: 14/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Integração FM
Parceiro: Rôney Santos
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Antônio Dias/MG
Depoimento:

“Com certeza os informativos são bons. Uma coisa é certa, é sinal de que está tocando as pessoas, uma hora pode mudar. O problema da cidade Antônio Dias é a falta de recurso para tratamento. O prefeito aqui não faz nada pela cidade, é sempre uma bagunça. O usuário não tem apoio, não tem onde se tratar. Não há policiais para levar para alguma clínica. Aqui não tem esse recurso. É uma situação muito crítica. O prefeito não quer saber de nada. Aqui não tem hospital, é crítica a situação. A safadeza é muito grande e é evidente. Agora até o ônibus foi tomado (para assistir os pacientes), porque o prefeito não estava pagando a manutenção. O ônibus do SUS foi recolhido. O posto médico atende quando quer, os médicos vêm quando têm vontade. Ninguém toma uma providência. A região é muito grande e tem muita gente carente que necessita dessa ajuda e não consegue. Em Coronel Fabriciano, Ipatinga (cidades mais próximas), para pedir assistência só indo até lá para ver se consegue, porque muitas vezes nem lá eles atendem. Precisei marcar uma consulta e aqui são limitadas, há apenas uma quantidade pequena para todo o dia. Não é igual a muitos lugares que você chega e marca. Aqui tem que ficar esperando meses, se passar mal, morre. O poder público passeia com os carros para fazer compras usando o dinheiro público. Sai um, entra outro. Um apoia o outro. Todo mundo tem medo. O poder aqui é triste e violento. Eles não mexem em nada, não crescem e não desenvolvem.”

12. Data: 14/05/12
Entidade: Rádio Cultura AM
Parceiro: Robson Sobreiro
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Além Paraíba/MG
Depoimento:

“O recado é só elogio. Isso daí (o informativo) é um modo de alertar toda a população [...]. Eu acho que isso aí é um incentivo, até mesmo para essas próprias clínicas que cuidam da recuperação das pessoas. Tive retorno sim nessa questão do elogio, de passar todo dia uma informação e falar sobre a droga. Dizer que é uma droga que mata as pessoas. Acreditam que a divulgação vai abrir a mente das pessoas, até mesmo dos viciados. Essas informações vêm ao encontro dos familiares e das pessoas viciadas.”

13. Data: 14/05/12
Entidade: Rádio Shalom AM
Parceiro: Ana Vládia Costa
Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: Fortaleza/CE
Depoimento:

“As participações são de uma importância muito grande, principalmente porque é uma realidade que nós enfrentamos muito de perto, dentro da rádio e dentro da comunidade. Nas pessoas que a gente atende, não só ao longo da programação, mas também as que participam dos eventos que a comunidade realiza. Ter uma enquete a cada dia, que aborde o tema do crack, seria muito bom. Melhor seria se abordasse, não só o crack, mas também as outras drogas. Do álcool a todas as outras, as lícitas e as ilícitas, porque hoje em dia não é só o crack. Seria muito bom se houvesse enquetes com outros tipos de drogas, que abrangesse mais essa realidade, que não fosse especificamente o crack. Atendemos muitas pessoas, porque somos uma rádio católica. Fazemos uma missa de cura e as pessoas vêm muito participar, trazendo essa realidade. As famílias ligam querendo mais informações. Mesmo porque há também uma Comunidade Terapêutica, que recebe ajuda de custo do Governo. Sempre que entra na linha e fala sobre o tema, eu entro falando sobre a Comunidade Terapêutica, sobre a formação humana numa forma geral. Então, a gente faz essa parceria. Ela pertence à comunidade católica Shalom, aqui em Fortaleza, numa cidade do interior do Ceará, há em Bangu, no Rio, e outra em Macaé. Agora vamos tratar da realidade feminina, porque a gente tem só a masculina. A gente recebe pessoas, usuários e eles passam por um acompanhamento prévio, porque precisam, na verdade, ter condição de morar dentro de uma realidade comunitária e conviver com outras pessoas que são dependentes. Na comunidade, eles recebem orientação, acompanhamento de profissionais, recebem também uma ajuda de laborterapia, para poder fazer a desintoxicação. Têm instruções para voltar com a sensibilidade que o crack faz perder e aí, eles passam de seis a sete meses dentro da casa. Depois do sétimo mês, eles passam a vir de 15 em 15 dias para fazer a readaptação com a família. Ao longo de todo o tratamento dele, a gente vai trabalhando com a família. Não basta tratar só o usuário, é preciso preparar a família para lidar com o dependente químico, pois caso contrário não vai adiantar. Quando ele voltar, ele não vai ter estrutura familiar para protegê-lo e que dê o suporte. Ele vai voltar a usar a droga do mesmo jeito. Só fica na casa se ele quiser, mesmo que a família queira e ele não, ele pode sair no mesmo dia. Internamento forçado não adianta. A gente já trabalha com isso há 15 anos, e já percebe isso. Ele fica lá, mas não tem retorno. Quando ele sair, voltará a usar. Tem que ser realmente, em primeiro lugar, uma decisão dele. Que a pessoa realmente queira sair das drogas.”
14. Data: 15/05/12
Entidade: Agência dos Correios de São Paulo
Parceiro: Ivanil Valdino
Função/Profissão: Subgerente
Município/Estado: São Paulo/SP
Depoimento:

“Se fosse uma ação que chegasse até as periferias, que são os lugares onde rolam as drogas de verdade, valeria a pena. Mas nos lugares em que o Governo Federal mais desenvolve essas ações, as pessoas não têm como chegar. Na verdade, o Governo cria as ações, mas elas nunca chegam aonde devem, que é lá na ponta, onde está quem realmente precisa. Não chega por meio da educação, porque o Governo Federal cria um projeto, assim que ele é distribuído é enviado para o Estadual. Se não for do mesmo partido que o Governo Federal, ele não tem interesse. Antes de recuperar o ser humano, primeiro fazem a política. Se fosse uma coisa que realmente fosse integrada com os Governos Federal, Estadual, com as prefeituras, subprefeituras, com a sociedade, com os amigos de bairro e com vínculos religiosos, aí sim resolveria. Eu acho que não resolve, porque quando você tem no seu bairro um jovem que é dependente químico e que precisa e quer se recuperar, você vai procurar um órgão onde você pode interná-lo e não o acha. Não existe nenhum órgão do Governo Federal, ou do Governo Estadual,  nem da prefeitura para onde você possa encaminhar os usuários. É preciso correr atrás das instituições religiosas, que mantêm casas para a recuperação de drogados. Para tirar um jovem da rua, é preciso se comprometer a ser solidário e voluntário, porque junto aos órgãos públicos não há apoio. A intenção é boa, em algum lugar a ajuda para, mas ela nunca chega até o dependente químico. Eu falo isso porque conheço a causa de perto. A gente vê no dia a dia. Muitas vezes a gente tem que correr atrás de algum lugar para internar algum jovem, para ajudar as famílias, e só conseguimos isso nos vinculando à sociedade, aos amigos de bairro, à entidades religiosas, ou entre amigos mesmo. É um custo muito caro. Custa muito uma internação de um dependente químico, para a sua total recuperação. O Plano Integrado é ótimo, desde que ele consiga chegar aonde deve chegar. Por exemplo, vou falar mim que estou em São Paulo: o plano não é distribuído, porque ele é de outro partido. Nada que venha do Governo Federal e que ajude a população pobre vai ser interessante para o Governo Estadual. Se interessar, ele vai elevar o Governo Federal. Antes de agir, põe a política na frente. Eu não sei se acompanha a situação que nós vivemos hoje na cidade de São Paulo, na cracolândia. Qual é a ação do Governo do Estado? Ele põe a polícia nas ruas e expulsa todo mundo de lá. Não resolve o problema, ele muda de local os pontos de droga. E aí tem uma ação integrada, mas como ela é integrada? Se fosse uma ação que viesse com as entidades, se não fosse governamental, às vezes poderia até funcionar. Trabalho em uma entidade em que a gente faz inclusão social. Vemos cada coisa e pensamos: ‘se a gente tivesse algum apoio do Governo, funcionaria melhor.’ Aí falam que existe uma ação integrada relacionada à recuperação de drogados, mas onde está? A gente tem observado que durante os oito anos do Governo do Lula e agora indo para o segundo ano do Governo da Dilma, a violência no estado de São Paulo foi triplicada. Há quase 40 anos um governo não trabalha integrado com o Governo Federal. A gente vê a evolução em outros Estados nos quais se integram, mas aqui não o fazem. Quem sofre com isso somos nós, que fazemos trabalhos voluntários em associações, na recuperação e inclusão do jovem no mercado de trabalho, e também com a questão da educação. O que mais vai ajudar a gente é a educação. Trabalhamos com um Governo Estadual que não está nem aí para isso. A gente tem essa dificuldade. Agora se você me perguntar quanto à ideia do Governo Federal, eu digo que ela é ótima, não tenha dúvida. Mas nós, que estamos aqui na ponta, não temos como resolver.”
15. Data: 15/05/12
Entidade: Rádio Comunitária 98 FM

Parceiro: Alexandre Lima
Função/Profissão: Diretor de Programação

Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:

“A gente já vem com um trabalho desenvolvido nessa área de prevenção das drogas. Já fizemos encaminhamento aos Caps, até porque temos pessoas que trabalham na equipe que já teve envolvimento com droga e já frequentou o Caps por conta, não especificamente do crack, mas outro tipo de droga. De certa forma, direta ou indiretamente, a gente já tem uma certa entrada no pessoal. A gente tem recebido elogios pela matéria dos nossos ouvintes. Eles têm agradecido por essa prestação de serviço no veículo. Esse assunto não é muito legal, mas é uma informação muito bem-vinda para eles. O programa que a gente oferece aqui é o Gol da Vida, que é um projeto que a gente faz com alguns clubes do estado de Pernambuco, em que a gente tem a parceria indireta de alguns atletas. Eles dão incentivo, vêm fazer palestra para o pessoal da nossa comunidade e dão testemunho dessas pessoas que usaram drogas. Pessoas que já deram testemunho em igrejas, em escolas, na comunidade. Damos palestras, levamos telão para a rua e fazemos todo um trabalho com essa campanha Gol da Vida. São todos voluntários. No momento, a gente não conta com nenhuma ajuda de nenhum profissional nem com incentivo do Governo. É uma coisa bem voluntária, bem espontânea. Fica na comunidade de Bomba do Hemetério. No caso aqui da minha casa, temos uma visão ampla do tráfico de drogas. Recentemente um jovem foi baleado, quase que morre. Ele perdeu o movimento dos braços, tentaram tirar a vida dele. Era um tráfico intenso. Hoje deu uma parada porque a abordagem policial está sendo maior, maciça, por isso diminuiu um pouco. Onde a gente anda, na Bomba do Hemetério, somos uma boca de fumo ou automaticamente uma boca de crack. A gente convive com essa situação. Temos aqui perto uma igreja que nos cede espaço para fazer sempre atividades. Temos levado muitas pessoas para lá, uma questão espiritual, para quem se identificar. Há as escolas que a gente também encaminha para que possam abrir as portas para gente, para que, de certa forma, deem suporte, ajuda, integrando as pessoas em atividades esportivas. A gente tenta fazer a nossa parte. O número de pessoas que aderem a essa situação não é grande, porque não temos recursos que possam viabilizar o ingresso deles aqui. Mas a gente faz o que podemos como associação. Lá há as atividades de esportes. Em algumas escolas, na comunidade, a gente tem o jogo de varga, que são chamadas “peladas”. A gente consegue integrar não só as pessoas que usam drogas, mas também as pessoas que são alcoólatras, que fumam muito cigarro. Então, elas têm, nos fins de semana, essas atividades. Antes das peladas, têm palestras. A gente conversa sobre a questão das drogas, do álcool, do fumo. Então, de certa forma, estamos fazendo nossa parte. Temos pessoas que hoje caminham conosco, que eram ex-usuários de drogas. Júnior é tecladista da igreja e ele também consumia drogas. Um amigo nosso recentemente morreu de enfisema pulmonar. Morreu por conta do uso excessivo de maconha, foi uma perda muito grande. A gente convive com pessoas ligadas diretamente a isso. O pai de Paulinho (um amigo) foi morto por conta das drogas. Estava devendo drogas e foi morto atrás de um campo de várzea em Alto do Pascoal, Zona Norte de Recife. A gente tem vários testemunhos interessantes que servem de ajuda para outros. É um trabalho de garimpagem. Se pelo menos a gente fizer com que dez pessoas nos ouçam, vão ter o exemplo e vão conseguir passar para outras dez pessoas. Tenho certeza de que a semente está sendo plantada.”

16. Data: 15/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Atalaia FM

Parceiro: Rodrigo Patrício
Função/Profissão: Radialista

Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:

“O pessoal tem ouvido a programação e falado muito bem a respeito da campanha. Questionam se vão trazer novidades; que poderia falar sobre alguma ação específica em Pernambuco, aqui na cidade. A gente fica sem saber o que fazer.”
17. Data: 15/05/12
Entidade: Rádio Comunitária COM FM
Parceiro: Hudson Diniz
Função/Profissão: Locutor e Jornalista

Município/Estado: Porto Alegre/RS
Depoimento:

“Pelo o que tenho acompanhado, o trabalho tem sido satisfatório em termos de divulgação, principalmente em relação às campanhas, que é bem importante divulgá-las. As campanhas de vacinação e medicina preventiva precisam ser trabalhadas e a própria questão das drogas, é bastante importante que o Ministério da Saúde faça essa divulgação. O problema das drogas envolve todo mundo e até mesmo vários setores da sociedade.”

18. Data: 15/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Cidade FM
Parceiro: Amaury Machado
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Conselheiro Lafaiete/MG
Depoimento:

“Acho muito importante esse tipo de ação e é por isso que a Rádio Cidade está sempre aberta a todo tipo de campanha. Nós temos uma participação muito grande, até mesmo junto a outros Ministérios, focando na questão social e principalmente nesta campanha contra o crack. A droga é uma praga moderna. Nós estamos rodeados no nosso dia a dia por ela. Temos de achar formas de explicar e convencer os nossos jovens dos perigos. Os ouvintes estão satisfeitos com os boletins, estão gostando e, também, achando de grande importância esta campanha de combate ao crack”.
19. Data: 15/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Martins FM
Parceiro: Cobrão
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Maceió/AL
Depoimento:

“A campanha está repercutindo bem. Muitas pessoas ligam pra saber como entrar em contato com o Ministério da Saúde, como é preciso combater. Teve uma pessoa, uma só não, umas três pessoas ligaram para cá e disseram que isso é importante demais, esse intercâmbio do Ministério da Saúde com rádios comunitárias e com outras rádios. É de muito interesse do Governo, mas não só do Governo, esse é um problema social, né. Mas a gente está aqui para colocar em evidência todas as perguntas sobre o crack e outras drogas. A gente combate com palavras.”
20. Data: 15/05/12
Entidade: Academia

Parceiro: Maria Cecília Seabra
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: São Paulo/SP
Depoimento:

“Eu não posso avaliar uma coisa que acho que é de obrigação do Governo. Então, eu acho que tudo que a gente faz, tudo que a gente dá em dinheiro, impostos e tudo mais seria para isso mesmo. Mas, infelizmente, a gente sabe que não é. Para mim, não tenho nem como avaliar coisas que acho que são tão necessárias, tão importantes, e que não são feitas. Então, quando o Governo faz alguma coisa, acha que está fazendo uma grande coisa. Não considero uma grande coisa... Eu considero uma coisa necessária. A partir do momento em que desligar esse telefone, essas coisas serão irrelevantes, porque, para mim, são coisas obrigatórias e não existem créditos para coisas obrigatórias.”

21. Data: 15/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Nova Visão

Parceiro: Sadi
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Porto Alegre/RS
Depoimento:

“Isso aí (campanha) traz um despertar. A gente comenta no programa comunitário sobre isso, porque tem até o Governo de Porto Alegre. Ele está agilizando para gente, pra todo o estado de Porto Alegre. A gente sabe que está funcionando, está causando um despertar. A gente ouve as questões da comunidade, e isso é falado. As pessoas comentam que está funcionando. As pessoas comentam que está positivo. O povo está dando apoio aos anúncios e estão correndo atrás.”

22. Data: 15/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Promove 

Parceiro: Farias
Função/Profissão: Diretor

Município/Estado: Taguatinga/DF
Depoimento:

“As pessoas ligam para dizer que a campanha está contribuindo, que têm feito direitinho o que é dito, a gente sempre repete o site. Os pais ligam aqui e dizem que têm filho menor de 14 anos no colégio, e que estão sempre acompanhando. Muita gente liga dizendo que está de olho, está ligado nesse negócio do crack. Depois que você faz o informativo, eu sempre dou uma ênfase na campanha, os pais ficam mais confiantes no que está sendo dito aqui.”
23. Data: 15/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Represa FM

Parceiro: Alex Mascarenhas
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP
Depoimento:

“Teve uma senhora que ligou perguntando sobre a informação que você passou, o telefone de contato. Ela tem contato com usuários, aí passei o 0800 que você informou. Ele tem um conhecido, amigo, que é usuário.”

24. Data: 15/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Rodrigo Campos
Função/Profissão: Publicitário

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

 “Nas regiões de Manguinhos e em Jacarezinho está impossível a cracolândia. Tem muitos usuários de drogas. Há bastante tempo que eles vagam por ali, desde quando o crack chegou ao Rio de Janeiro. Jacarezinho, por exemplo, foi uma das primeiras favelas a ter usuários de crack. Eles vagam pelas ruas o dia todo. Só o Ministério da Saúde para recolher e salvar um pouco dessas pessoas. O Governo precisa acompanhar mais de perto essa situação e não deixar que voltem para o mundo das drogas, porque na verdade eles são doentes. O problema não é o usuário e sim reprimir a venda. Essas duas regiões são o polo do crack, já pode até comparar com a cracolândia em São Paulo.”

25. Data: 15/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Salvador da Silva
Função/Profissão: Aposentado

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“O que o Ministério da Saúde está fazendo é o correto, não tenho nada a declarar. Antigamente, não tinha esse trabalho. Agora tem alguma coisa. Espero que continue assim.”

26. Data: 15/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Celsa Pacheco Franco Alves
Função/Profissão: Cabeleireira
Município/Estado: Maceió/AL

Depoimento:

“Conheço o trabalho do CAPSad e do Creas, presto serviço como estagiária de psicologia nessa área. As drogas têm se desenvolvido muito, o crack e agora o óxi vem se aproximando. Acho de muita importância essa informação de vocês, porque tenho contato com usuários e elas não destroem só a si, mas também a família. Por isso é importante, também, trabalhar com os cuidadores desses dependentes. Não adianta ir ao Caps, Cras ou Creas se a família não souber como administrar essa situação dentro de casa. Então, acredito que esse é um trabalho muito benfeito para o nosso país, tem que ser feito aos poucos e em conjunto. O sucesso dessa ação depende do Governo, da sociedade e de uma equipe multidisciplinar para tratar todas as áreas da doença. Parabenizo o Governo por essa mobilização via telefone, pois acredito que essa atitude abre espaço para pessoas que precisam de ajuda, para que se sintam à vontade para procurar um meio de resolver o problema.”

27. Data: 15/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Eliane Alves
Função/Profissão: Comerciária 
Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:

“Eu tenho um sobrinho que está passando por essas dificuldades, ele já entrou no Caps de Afogados, de Casa Amarela, ficou um mês e pediu para sair. Deram autorização para ele sair, ele assinou o documento e depois que saiu se arrependeu. Ele quer voltar e até hoje não conseguiu. A gente achou um absurdo. Pediram para ele ir lá, às vezes, conseguia ficar, às vezes, não. Ele ainda está na luta. Ontem ele me disse que a dificuldade é enorme, mesmo a gente falando o que é certo, só ele sabe o que está passando.”

28. Data: 16/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Katana
Parceiro: Adelcia
Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Acho muito legal a iniciativa de vocês, de passar esses informativos. A informação é importantíssima. É informando que se sabe que existe muita pessoa viciada. Aqui, como é comunidade, é importantíssimo. Geralmente as comunidades carentes têm mais usuários, infelizmente essa é a verdade. A droga é um mal terrível. Há falta de informação e esse trabalho ajuda a informar a população. Creio que todo mundo pensa igual a mim. A gente é uma comunidade carente e, quanto mais informação, melhor. Há usuários que de posse dessas informações acabam sendo incentivados a procurar ajuda.”

29. Data: 16/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Paranoá FM

Parceiro: Lindomar
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Paranoá/DF
Depoimento:

“O Ministério da Saúde está desenvolvendo um excelente trabalho, continue assim. Ouvintes já falaram que essa campanha é bastante interessante. Essas participações ao vivo, com esse tema, as pessoas estão acatando tudo. A gente está aqui disponível para colocar vocês no ar. A população dessa comunidade aqui, principalmente Paranoá e Itapoã, é um povo muito necessitado quanto a esse tipo de informação.”

30. Data: 16/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Represa FM

Parceiro: Camilo
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP
Depoimento:

“Já tive vários ouvintes que ligaram pra gente pedindo informações sobre a campanha. Que tinham parente, algum conhecido e até vizinho com problema com as drogas, queriam saber como resolver. E, na maioria das vezes, a gente indicou o telefone que vocês passaram, o 0800. A gente passa a informação para que entrem em contato e consigam informação. Sinal que ele (ouvinte) está ouvindo e está se interessando pelos dados. Não sei o que ficou resolvido, mas normalmente eles estão fazendo essa ponte aqui com a gente aqui. A região aqui é muito abrangente nessa questão da droga.”
31. Data: 16/05/12

Entidade: Unidade Básica de Saúde – Maciel de Brito
Parceiro: Liduína Costa

Função/Profissão: Diretora
Município/Estado: Fortaleza/CE

Depoimento:

“Faço parte de uma comunidade que tem mil e quinhentas famílias, que é uma área descoberta, e que até hoje não conseguimos ainda o privilégio de ter um programa de saúde na família nessa área. Em Fortaleza, a gente não tem nem o direito à visita familiar. Essas pessoas que vivem lá nesse submundo acabam se jogando nas drogas, até para esquecer a realidade. Já me falaram sobre os depoimentos, são tristes. Usuários de crack têm e são muitos. Há aqui um senhor que, além de ele ser usuário, está com suspeita de tuberculose e a gente está tentando sensibilizá-lo. Quando ele vem à unidade, eu o acompanho para conversar e dou a atenção que ele precisa. Ele se envolveu em uma questão da família e por ser um trabalhador com idade avançada não teve boa oportunidade de trabalho. Ele começou se envolvendo com bebidas e depois veio a utilização das drogas. Somente nessa semana, tive conhecimento que ele usava o crack, porque ele passou mal. Procuramos saber da pessoa mais próxima, e a partir da confiança, eles falaram que ele era usuário dessa droga cruel. Faz tempo que ele entrou na droga. Hoje ele faz o tratamento da tuberculose. Não sei como ele está suportando, porque está querendo ficar bom da tuberculose. Ele sabe que se não curar, a família não terá condições de ficar com ele em casa por conta da doença. Ele está cheio de esperanças de que vai se curar. Como é um assunto muito íntimo esse negócio de drogas, eu nunca comento. Só falo do problema de saúde. Eu o respeito porque percebo que ele tem receio. Para mostrar que ele é um cidadão, sempre procuro perguntar se ele tomou o remédio ou se está tendo dificuldade na medicação, na questão do horário. Como todos da comunidade me conhecem fica bem mais fácil. Lá eu viro tia, mãe e irmã. Tenho uma dívida com essa comunidade de gratidão, pois fiz uma cirurgia de coração e tive vários doadores de sangue. O meu sonho era transformar essa área de risco em comunidade. Até colocamos o nome de ‘Comunidade Cachoeira Dourada’ e o meu sonho é construir a nossa tão sonhada Unidade de Saúde. É uma ação louvável e os nossos jovens precisam de um incentivo para não caírem nesse mundo das drogas. Existe também uma questão social. Muitos jovens de hoje saem da sala de aula e formam grupos que não participam de cursos de capacitação. As inscrições tiveram uma queda muito grande em nossa região. Agora que estão tentando reestruturar, mas nesse período os jovens ficam na ociosidade. E é por isso que eles tomam esse caminho, porque infelizmente não há outra opção.”

32. Data: 16/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Cleonice 
Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Maceió/AL

Depoimento:

“Eu acho que eles já deviam ter feito isso há muitos anos, porque a droga está evoluindo cada vez mais e está tomando conta do nosso Brasil e do nosso mundo. A gente não pode sair mais à noite. Nós não temos mais liberdade pra nada. A nossa polícia também está envolvida nas drogas, no tráfico, quer dizer. A gente vive desamparada nesse país, é por isso que falo. Eu não tenho nada. Pelo contrário, a gente paga nossos impostos e não temos liberdade pra sair a qualquer hora da noite. A gente já não pode mais. Aqui, em frente ao meu condomínio, é um lugar maravilhoso. No entanto, ninguém pode ter mais nada, tudo isso é o crack. Eu gostaria de ter liberdade pra um dia falar tudo que tenho direito na televisão. Se eu pudesse falar na televisão pra ene pessoas em casa... Porque nós estamos desamparados neste país, mas eles não, eles andam com ene seguranças. Mas e nós?! Eu fui assaltada um dia, tentativa de assalto, no estacionamento de um supermercado, entendeu?! Foi de dia, 10 horas da manhã. Então, tudo isso é o crack, é a precisão dos caras para o consumo. É o bendito crack.”

33. Data: 16/05/12

Entidade: Empresa Pet Planet

Parceiro: Adalberto Belo Filho

Função/Profissão: Faturista

Município/Estado: Maceió/AL

Depoimento:

“O Governo deveria ficar mais em cima. É o que eu vejo aqui perto de onde eu moro. Não vejo o trabalho muito em cima. Vejo a comercialização de drogas muito em cima do quartel da polícia. Como é que pode um negócio desses?! Comercializando drogas perto de quem poderia combatê-las. No comércio aqui em Maceió a gente vê perto do quartel da polícia a comercialização de drogas, aí fico aqui olhando. Por que eles não tentam combater isso?! É só menino de rua cheirando cola, fumando crack, e você não pode prender. E outra, esses usuários deveriam ser pegos e colocados em um centro de recuperação. Porque, quando prendem, do menor de idade só tomam a droga e depois ele é solto. Então, se você prende e solta, não adiantou de nada. Eles continuam, principalmente o menor que sabe que não vai dar em nada. Hoje, você, se tocar em um fio de cabelo de um menor, é problema. Eu assisto ao jornal e você vê em Brasília como é grande a violência. Eu tiro por São Paulo quando vejo a cracolândia. Como é que pode um negócio daquele. Acontece na maior cara de pau e não é nada resolvido. Deveriam ficar mais em cima, principalmente dos traficantes.”

34. Data: 17/05/12

Entidade: Rádio Comunitária Paranoá FM

Parceiro: João Gomes

Função/Profissão: Locutor e Diretor

Município/Estado: Paranoá/DF

Depoimento:

“Acho importante e realmente é este trabalho que deve ser feito, porque é de grande importância para a comunidade. De uma forma geral, os ouvintes gostam muito dos informativos que são divulgados. No entanto, alguns ligam na rádio e dizem não acreditar nessas ações do Governo. Acham que não têm eficácia nenhuma. Digo que, se não fosse importante e se não funcionasse, eu não estaria fazendo, não autorizaria a transmissão.”

35. Data: 17/05/12

Entidade: Igreja Catedral da Sé
Parceiro: Claudenir Holanda
Função/Profissão: Secretário

Município/Estado: Fortaleza/CE
Depoimento: 
“Toda a campanha que venha a ser feita contra as drogas principalmente contra o crack é muito válida. Aqui na Divina Catedral, havia pessoas morando de baixo de nossa escadaria e que utilizavam essa droga. Conhecemos bem de perto essa realidade. Mas conseguimos tirar esse pessoal e assim tentamos encaminhar algumas pessoas para serem ajudadas e então não há mais. Encaminhamos para esse serviço social da prefeitura e eles encaminham. Fizemos o que podíamos. Acho essa campanha muito viável. Quando se faz uma campanha assim, principalmente sobre as drogas, mostrando o número de jovens que caem nessa situação, tudo é viável e perfeito. Mostrei ao padre e divulgamos na paróquia, justamente pelos problemas que tínhamos aqui. Moravam embaixo das escadarias mais ou menos oito pessoas, entre homens e mulheres. Encaminhamos uns, porém outros sumiram. Tivemos que colocar seguranças na paróquia, pois começamos a ter alguns transtornos, como furtos, arrombamento de carros e para não termos que retirá-los de lá de imediato, o padre achou melhor deixá-los. Principalmente no período por causa do período da chuva”.

36. Data: 17/05/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Adriano Barros
Função/Profissão: Pesquisador
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

 “O Governo Federal está fazendo um bom trabalho, inclusive, mudou algumas leis. Antigamente o jovem, menor de idade, não podia ser obrigado a ir para as casas de recuperação. Agora, mesmo não querendo, eles são obrigados. Muito bom.”

37. Data: 17/05/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Edmar Andrade
Função/Profissão: Comerciante
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

 “A melhor coisa que o Governo Federal está fazendo é isso aí: o combate ao crack e outras Drogas. A droga não vale nada, é um vício horrível. Outdoor e panfletos, distribuídos nas ruas e em portas de escolas, são boas opções para ajudar na divulgação desse trabalho. Coloca o usuário de crack para fazer isso, que rapidinho ele para de fazer besteira.”

38. Data: 17/05/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Luís Cláudio
Função/Profissão: Promotor de Vendas
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“O trabalho desenvolvido pelo Ministério da Saúde é muito bom, mas, acho que o Governo deveria focar mais na prevenção, e não só no combate ao crack e outras drogas.”
39. Data: 17/05/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria Gomes
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Gosto desse trabalho do Ministério da Saúde, pois é muito importante. Há muitas mães chorando pelos filhos que estão perdidos nas drogas. O trabalho é bom para ajudar essas pessoas. Que papai do céu abençoe a todos, porque somente Ele e o Governo podem resolver essa situação.”

40. Data: 17/05/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria Luísa Ferreira dos Santos 
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“A campanha do Ministério da Saúde é uma iniciativa muito boa no combate às drogas. O Governo deve continuar com o trabalho que vem desenvolvendo colocando UPPs nas comunidades. Gostaria, também, que fosse instalada uma UPP aqui na minha comunidade, São Sebastião. Há muitos usuários de crack. São crianças, jovens, adultos e até idosos. Eles vagam pelas ruas todos os dias.”

41. Data: 17/05/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Rock dos Santos
Função/Profissão: Professor

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

 “O trabalho do Ministério da Saúde é muito bom. Mas acho que deveria ser mais intensificado, acompanhando de perto a situação dos usuários. A droga é uma praga, nessa geração atual. Doamos um valor particular para uma associação evangélica que faz um trabalho no combate às drogas. O trabalho é realizado na cracolândia, e eles treinam pessoas para orientar ou indicar casas de recuperação para os usuários.”

42. Data: 17/05/12

Entidade: Nossa Senhora do Rosário de Pompeia
Parceiro: Eliane de Oliveira

Função/Profissão: Secretária

Município/Estado: Porto Alegre/RS
Depoimento:

“Acho essa ação do Governo Federal muito boa, só que ainda falta muito em nossos Estados, algo concreto em relação a eles. Por exemplo, uma casa onde tenha comida, onde eles possam se recuperar, mas também trabalhar para sair dessa. Outro dia, eu atendi um senhor assim. Ele disse que tinha saído das drogas, e lá onde ele teve a recuperação o ensinaram a trabalhar na padaria, cozinha, algo assim. Ele saiu muito animado, estava contente, procurando outro trabalho. Acho que é isso que precisa. Não basta só curar, porque depois o pessoal vai entrar de novo no mundo das drogas.”

43. Data: 17/05/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Tereza Moreira

Função/Profissão: Comerciante 

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“Que tentem ajudar ele (pessoa que foi indicada para receber a mensagem, usuário de 'redutor') que eu ficarei grata. Ele é uma pessoa muito legal, jovem, inteligente e a cada dia está se acabando com isso, ele precisa de uma pessoa para conversar, falar sobre as drogas. Já tentei ajudá-lo, mas não consegui. Às vezes, ele se esconde no trabalho e entra no carro, fica usando e se altera. Nós temos até medo. Queria que uma pessoa falasse com ele, que dissesse que está sabendo do caso dele. Para saber o que o leva a isso. Talvez ele nem saiba o que está usando e não entende o que isso pode trazer futuramente.”
44. Data: 17/05/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Velina Alves
Função/Profissão: Costureira
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“Olha só, o que a gente vê por aí são muitos usuários de drogas, é uma coisa muito seria. O pessoal está passando por uma fase muito crítica, cada dia está aumentando o número dessas pessoas nas ruas. É preciso que haja realmente algo por parte do Governo para ajudá-los. A gente não precisa ir longe, para observar essa situação, aqui em volta de onde a gente mora tem muitos. Aqui, em Bom Sucesso, onde moro, há muitas pessoas envolvidas com crack, de todos os tipos, principalmente jovens. Inclusive, teve um caso aqui de uma criança que aparentava ter uns 13 anos que usou muito e acabou morrendo. Essa situação repercutiu aqui todos os dias, principalmente à noite. Ali, no Jacarezinho e no Jacaré, é uma loucura, tem muitos usuários. Além de o Governo ajudar o usuário a deixar as drogas, ele precisa reinserir essa pessoa na sociedade. Muitos jovens ficam na rua porque não têm perspectiva de vida, não têm trabalho. O Governo precisa criar um lugar para dar orientação a eles, que ajude não só a sair das drogas, mas a reintegrá-los na sociedade, para que possam estudar, trabalhar e ter um sustento na vida.”

45. Data: 17/05/12

Entidade: Associação dos Moradores do Núcleo Habitacional Joanes Lest
Parceiro: Charlene França

Município/Estado: Salvador/BA
Depoimento:

“Que realmente aconteça. Em Salvador, Bahia, estamos num bairro periférico, no subúrbio, e a gente sabe que existe esse plano, mas não funciona. Os Caps estão totalmente destruídos, não existe nenhum atendimento. Há histórico de crianças envolvidas com essas drogas e que não têm nenhum apoio. Infelizmente os Caps aqui estão fechados e não funcionam.”

46. Data: 18/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ângela Maria da Silva
Função/Profissão: Doméstica

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Não tenho nada para falar. Se o Governo está fazendo alguma coisa, ótimo. Graças a Deus, na minha família não há ninguém envolvido com isso. Além da assistência, o Governo também precisa dar mais apoio aos usuários, como em um lar, para que eles possam se recuperar do vício. Na minha comunidade, duas pessoas morreram (por falta de apoio) vítimas do crack. A família é quem sofre com essa situação.”
47. Data: 18/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Solange Ferreira da Cruz
Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

 “O trabalho desenvolvido pelo Governo Federal sobre o combate ao crack é muito bom; ajuda as pessoas a se livrar do vício. O Governo deveria, também, procurar mais lugares onde tenham usuários de drogas. Trabalhei ali perto da Rua São Francisco Xavier, e lá há muitos viciados em crack, até crianças. Eles pedem coisas às pessoas, é uma coisa de dar dó, de cortar o coração. Perto da Mangueira, há muitos usuários. O Governo Federal tem que fazer isso mesmo, tomar a frente sobre essa situação, criar departamentos que possam tirar eles desse mundo das drogas. Falar nesse negócio me dá arrepios.”

48. Data: 18/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: José Anselmo da Silva 
Função/Profissão: Autônomo 
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Bom trabalho que está sendo feito, sempre assim, ajudando a quem precisa. Já fui usuário de droga também, mas há 13 anos que parei. Usava crack, maconha e cheirava cocaína. No meu caso, foi só por Deus mesmo, que entrou na minha vida e a mudou completamente. O trabalho de vocês é ótimo. Ótimo mesmo viu.”

49. Data: 18/05/12

Entidade: Associação Reintegrando Crianças e Adolescentes em Risco
Parceiro: Soraia


Município/Estado: Salvador/BA
Depoimento:

“A questão que eu acho que tem que ser trabalhada é que tem que investir mais na família. É lá que acontece todo um processo de formação. Gostaria que fosse investido mais nela.”

50. Data: 18/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Juciara Gama

Função/Profissão: Analista de RH

Município/Estado: Maceió/AL

Depoimento:

“Acho que, em vez de vocês ligarem, vocês deveriam publicar em redes nacionais, como televisão, rádio. Porque é o seguinte: o Governo Federal só vai acabar com isso quando passarem a ter consciência, quando os deputados deixarem de roubar as pessoas que realmente trabalham. Hoje, se eu pudesse, falaria em rede nacional que quem tivesse juízo não deveria voltar em ninguém, porque a gente vota nessas pessoas e são muito boazinhas na hora do voto, mas aí quando chegam lá vão roubar. Quando é pra dar aumento a trabalhador honesto e digno, eles são os primeiros a recusar. E também para acabar com o crack e com as drogas o Governo Federal deveria acabar com o Bolsa Família, bolsa auxiliar, bolsa gás, porque os pobres não têm a educação que a gente tem. Não têm a cultura social que a gente tem, então vão fazer filhos, porque tem Bolsa Família. É muito bom fazer filho. Se eu pudesse, teria 10, só pra ter Bolsa Família e não trabalhar. Acho que está totalmente errado o que vocês estão fazendo. No meu ponto de vista, isso não ajuda em nada. Para quê vocês estão ligando?! Se acontece isso e outra coisa, não sei nem se o que você está fazendo é correto. Eu jamais passaria um e-mail meu pra depois vocês ficarem ‘hackeando’ a gente. Por causa de um, todos pagam. Então, acho que deveria ser feito sim em rede nacional, na rádio, na televisão, mostrando a cara de quem realmente está fazendo. Assim como vocês estão fazendo não concordo, não. Elogio pro Governo Federal eu não tenho nenhum, apesar de que quem está no poder é uma mulher. E outra coisa, isso serve pra você. Quando tiver eleições, não vote pra reeleição, não, porque isso está errado. Por isso que o Brasil está assim, nada vai pra frente. Começa uma verba aqui, nada termina porque nós somos os primeiros a errarem. São quatro anos pra Dilma fazer o que tem que fazer. Se quatro anos não der, pra que passar mais quatro? Já vão oito e ela não fez em quatro, vai fazer em oito? Não vai, não.”
51. Data: 21/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Fernando dos Santos
Função/Profissão: Estudante

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

 “O crack é uma coisa que infelizmente está avançando a cada dia mais. Quando vemos algum tipo de ação sendo realizada em relação a isso, é muito bom. O Governo deveria ampliar o programa por todo o Estado. Aqui, ainda existe muita cracolândia, principalmente na linha do trem, em Jacarezinho. Outro dia, vi uma reportagem na TV sobre as drogas nesses locais e tinha uma criança (com uniforme escolar) usando crack. Ela não ia para escola, ficava lá o dia todo e a noite toda. É uma coisa muito triste. O Governo deveria, também, acompanhar mais de perto o tratamento desses usuários. Caso contrário, eles acabarão voltando para o mundo das drogas.”

52. Data: 21/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: José Elias
Função/Profissão: Aposentado

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“O programa do Governo Federal sobre o combate ao crack e outras drogas é muito bom. Mas eu acho que deveria ter começado há mais tempo, porque tem muitas pessoas sofrendo, principalmente crianças. O mundo está podre. Cada esquina que você vai tem um grupo de crianças usando crack. Quando vejo isso, eu penso nos meus filhos, nos meus netos, é triste. Antes, quando a gente passava perto de um viciado, ele fazia questão de se esconder. Hoje, ele usa droga é para as pessoas verem. Por que acontece isso? Ficou liberal, às vezes, as autoridades passam pelas ruas, observam a pessoa usando droga, mas não tomam conhecimento como deveriam. O Governo precisa acompanhar de perto a situação dos usuários de drogas.”

53. Data: 21/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Vitória de Oliveira Abreu
Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“O atendimento médico aqui na minha comunidade, Cidade de Deus, em Jacarepaguá, é muito ruim. Eu fiz uns exames, vai fazer uns três meses e, até agora, não recebi o resultado. Passei pelo médico novamente sem os exames. Agora ele entrou de férias. Tentei marcar outra consulta para mostrar o exame (que ainda vou pegar), mas não consegui. A consulta foi para o mês 11, nem aceitei, porque o exame não vai valer mais. É muito ruim realizar tratamento de saúde aqui, o atendimento é péssimo. Eu fui tentar pegar uma informação sobre os exames com a enfermeira e ela disse que não podia dar informação, aí desisti. Moro aqui há 40 anos, é uma falta de responsabilidade, falta de respeito com as pessoas da terceira idade. Hoje, estou pensando em ir lá às 14h, para ver se pego os exames e também ver se consigo um médico para mostrar o resultado. Se tivesse que morrer (esperando por esses exames), já teria morrido. Sou diabético e tomo insulina toda noite. É um tratamento rigoroso; e os exames ficam lá, presos. Eu gostaria que essa situação melhorasse, principalmente para nós, que somos da terceira idade. Estou na ativa, faço ginástica para melhorar o corpo, porque tinha artrose nas juntas. Agora, estou bem melhor, graças a Deus. Recebi alta da terapia, mas ainda faço a ginástica. Agora, eu preciso dos resultados dos exames para tomar remédios.”

54. Data: 21/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Adalva Alves
Função/Profissão: Dona de casa 
Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP
Depoimento:

“Meu esposo já precisou do tratamento do Caps. Ele é viciado em bebida. Nós já precisamos muito e fomos muito bem-vindos quando ele estava fazendo tratamento. Sempre falo para as pessoas que foi lá onde ele encontrou ajuda. Há um grupo de apoio, mas eles dependem muito da boa vontade para vencer. Sempre falo para as pessoas que foi lá que ele, graças a Deus, está diminuindo bem, tendo em vista do que ele era. Ele foi encaminhado porque bebia muito. Já teve até convulsão. Quase morreu num posto de saúde daqui de Jardim do Lago e foi quando o encaminharam para lá, sem a vontade dele. Disse que se ele quisesse conviver comigo seria assim. Ele ficou seis meses, depois de mês em mês, de 15 em 15 dias, até darem alta. Hoje, ele convive comigo, mas quando está meio agitado, querendo beber, já compro o remédio. Falo para ele não parar de usar o remédio. Mas ele para de tomar o remédio escondido. Estou colocando na mente dele que se ele quer ficar bom, tem que batalhar, até conseguir vencer e se libertar do vício. A família sofre junto. Converso muito com as pessoas que têm conhecidos viciados. Sou evangélica e ando muito em hospitais. Quando a família está passando por esse momento, eu procuro ajudar quem tem o mesmo problema com drogas. Tive um filho que também já chegou nesse ponto, mas conseguiu o tratamento. Hoje em dia, tem a sua família, trabalha fora, tudo isso por causa do tratamento no Caps. Só tenho coisas boas para falar de lá.”

55. Data: 21/05/2012

Entidade: Paroquia Nossa Senhora do Bom Conselho

Parceiro: Ângela de Lima

Função/Profissão: Secretária

Município/Estado: Arapiraca/AL

Depoimento:

“Minha sugestão é o seguinte, já que se trata do Governo Federal. Até o momento me sinto muito insatisfeita com uma situação que acontece na frente da minha casa. É a Escola Estadual Senador Rui Palmeira. Tem uma ala que estava entregue ao MPE. No momento, não funciona nada. Os portões ficam abertos, o muro tem um monte de buracos, que o pessoal diz que é boca de fumo, e dentro tem outro muro com um monte de buraco, que dá acesso ao colégio. Eu já comuniquei ao MPE daqui e disseram que já tinham encaminhando ao Governo Estadual um primeiro ofício, mas ficou sem nenhuma resposta. Disseram que iam encaminhar o segundo com base nas informações que dei. Eu disse que estava fazendo essa comunicação agora, antes que aconteça o pior. E no vai-e-não-vai tem gente durante a noite que circula, que sai dali; às 5 horas da manha há gente saindo com carroça de mão. Agora o que tem dentro não faço a menor ideia, porque fico a distância. E isso é um perigo. Pode cometer uma emboscada com alguém, pode estar até mesmo fazendo uso de drogas. Já que está abandonado pode servir até de desova. Não sei, tudo que uma pessoa pode imaginar, né. É necessário combater os meios que propiciam essa decadência.”

56. Data: 21/05/2012

Entidade: Paroquia Senhora das Graças

Parceiro: Muriel de Lima

Função/Profissão: Auxiliar administrativo

Município/Estado: Maceió/AL

Depoimento:


“Isso é muito importante para a população. Se fizessem isso e punissem os traficantes poderosos, como os deputados, senadores, grandes empresários, grandes juízes, que encobrem isso aí, quem sabe não resolveria essa situação. Mas só punir os pequenos, acabar com eles e não educar os grandes, não acontece nada. Assim vai até quando Deus quiser. Pena que o Governo não tem interesse. Quer, mas não pode. Porque, se quiser, perde o poder, essa é a realidade. Se ele diminuísse os salários dos deputados, senadores, vereadores, que agora vão passar a ganhar quase 60 mil reais e fizessem um pouquinho mais pelas pessoas mais simples, quem sabe acabaria um pouco esse negócio de drogas. Porque o cara não tem educação, a educação da gente acabou, tem que ser particular. A segurança piorou. A saúde, essa acabou. E aí são as pessoas fracas, que não têm apoio de ninguém, é que vão buscar a droga, e o Governo não está nem aí. Mas tenho esperança de que venha a melhorar. Trabalho aqui na paróquia e vejo, aqui na praça, o convívio das pessoas com as drogas. Direto vejo esses jovens querendo entrar na igreja para roubar as pessoas. Só não roubam porque estou aqui às 20 horas. Senão, entrariam aqui para roubar. Na praça, se você encostar o carro e não der dinheiro para os jovens, eles arranham os carros. E o Governo não faz nada. Temos que conviver com isso todo dia e orar a Deus pra que ele tenha misericórdia desses pobres miseráveis. São seres humanos, poderia ser um da minha família. Apesar de tudo isso, tenho que parabenizar o Governo. Nós, que temos essa confiança, pensamos que pode melhorar um dia e acabar com esse maldito crack. Nós devemos orar para que tenhamos força para ganhar essa batalha, tanto a igreja quanto o Governo. Eu sou um admirador da Presidente Dilma. Sou muito fã dela. Que ela faça um trabalho benfeito e os deputados tenham consciência. Que lute para acabar não só com as drogas dos pequenos, mas também dos grandes. Os pequenos são cobaias. O cara só compra se tem quem venda, e só vende quem tem que compre.”

57. Data: 22/05/2012
Entidade: Rádio Comunitária 98,3 FM
Parceiro: Alexandre Lima
Função/Profissão: Locutor e Diretor

Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:

“O projeto está sendo muito bom para a nossa comunidade, pois vivemos numa situação bem crítica em relação às drogas. Peço que o Governo continue incentivando essa campanha para chegar às vidas de outras pessoas. Alguns ouvintes têm ligado na rádio e comunicam que estão gostando do informativo, no entanto, eles gostariam de um boletim mais interativo. Talvez, depoimentos de pessoas que já tenham se envolvido com drogas e hoje estão recuperadas ou que falem dos perigos do uso do crack. Mesmo que isso aumentasse o tempo do boletim, não teríamos problemas quanto a isso.”

58. Data: 22/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Gladir Marcei
Função/Profissão: Dona de casa 
Município/Estado: Porto Alegre/RS
Depoimento:

“Tem que fazer mais campanha contra a droga, mas não adianta campanha sem clínica. Tem que criar mais leito para tratar da droga e também comunidade terapêutica. Tenho problema com um filho meu, que é drogado, e a gente nunca consegue atendimento quando precisa. A gente consegue levar até o Caps e internar, mas 20 dias não resolvem. Ele já esteve internado várias vezes, mas só por 20 dias, sendo que, depois de lá, sai e faz o tratamento em casa. Mas quem é dependente dessa droga não pode parar o tratamento, senão não adianta. Ele tem que ficar afastado um bom tempo até que consiga fazer o tratamento, mas pelo serviço de saúde não tem. Pelo menos nunca consegui. Quando ele está sob efeito do crack, fica fora de controle, fica agressivo, incomoda. Então nós conseguimos encaminhá-lo ao Caps do Cruzeiro para ser internado no CDQUIM. Mas ele só fica 21 dias no máximo. O problema é que esse período para essa doença não adianta. Teria que ter clínicas, deveria ser obrigatório o tratamento, mas dizem que não, porque ele tem que querer. Quando eles vão querer se tratar, se a droga é mais forte que ele? Nunca.”

59. Data: 22/05/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria Dalva Souza

Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:
“Se for feito realmente como é dito, é muito bom. Precisamos muito, pois a saúde pública está uma negação. Fui a um posto de saúde, ficaram com o meu exame de urina e até hoje não me ligaram. Somos obrigados a fazer exames em clínicas particulares. Nós precisamos que o Governo ouça a população. Quem tem dinheiro pra pagar, tudo bem. Mas e quem não tem? O que eu gostaria é que além do crack, o Governo voltasse sua atenção às demais áreas da saúde e à criminalidade também. Tudo isso envolve o ser humano. Tenho uma colega que levei ao hospital com um bebê de dois anos e meio. Fomos até lá às oito horas da noite, e ela só saiu à uma hora da manhã. Tivemos que buscá-la, pois nesse horário já não tem mais ônibus, e ela já havia sido assaltada, mesmo com a criança no colo. Estamos reivindicando, não só eu, mas a população inteira. Aqui no posto da QNL, estou com um pedido que até hoje não foi atendido. Já faz quatro semanas. Que o Governo olhe essa situação. Não só ele, mas os responsáveis também. Precisamos também de uma área de lazer. O que tem é uma quadra de futebol aqui na quatro. Na praça, ficam uns jovens usando drogas, próximo a um colégio. Tem muita criança indo ao colégio, e a qualquer hora que você olhar, tem alguém usando drogas. Deveria ter uma área de lazer, uma academia pública que já tem em diversos lugares, menos aqui.”

60. Data: 22/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Oseias dos Santos Ferreira
Função/Profissão: Microempreendedor

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Eu moro na Souza Cruz, em Maria da Graça. Aqui no bairro a prefeitura construiu uma praça para as crianças brincarem, mas já faz cerca de um ano que ela está cheia de ‘craqueiro’. Há uns oito barracos sendo usados como moradia pelos usuários por lá. O local é próximo ao posto policial e eles não fazem nada. Às vezes, a polícia e o pessoal da prefeitura vão lá e perguntam se eles querem sair, se querem tratamento. Mas isso não adianta, eles não vão querer sair nunca, entendeu? Tem é que pegar esses usuários e levar para fazer tratamento na marra. Nessa pracinha tem até garota grávida usuária de crack. A fiscalização diz para elas saírem de lá e se tratarem do vício, mas elas dizem que não, e não saem mesmo. A pracinha foi feita para as crianças brincarem, mas, com essa situação, nenhuma mãe deixa seus filhos irem para lá. A prefeitura instalou até uns balanços, mas ninguém usa a praça mais. Terça-feira é o dia em que o pessoal passa fiscalizando os locais onde há usuários de crack. Eles passam pela praça e falam para os usuários saírem fora, mas não dão uma dura. Os usuários são levados lá para Jacarepaguá, onde são esquecidos. Outro dia, vi um rapaz da fiscalização falando com os usuários (mandando saírem). Eu disse: “olhe, rapaz, tem que pegá-los e levá-los para fazer um tratamento. Só mandar sair, eles não vão escutar”. A fiscalização finge que não vê. Eles estão tampando o sol com a peneira, eles olham a situação como está e fingem que não está acontecendo nada, aí não dá. O metrô, perto de Maria da Graça, onde eu moro, também está ficando cheio de ‘craqueiro’, há muitos dormindo por lá. Cada dia que passa, o número de usuários na região só aumenta. O Governo precisa dar uma atenção melhor para o bairro, porque a situação está difícil.”

61. Data: 22/05/12

Entidade: Igreja Evangélica Assembleia de Deus
Parceiro: Josué Francisco dos Santos
Função/Profissão: Secretário

Município/Estado: Maceió/AL
Depoimento: Negativa

“No meu ponto de vista, uma campanha com uma envergadura desta deveria ser mais divulgada. O Governo deveria procurar algumas entidades ou associações para que fosse feito um trabalho in loco. Sei que não é fácil mudar esse cenário, a situação em que nosso país chegou hoje é complicada. Para se ter um retrocesso em uma situação dessa,  teriam que ser feitas mais  campanhas massivas  para que surtissem efeitos a médio e a longo prazo. Quem sabe se tivesse  mais pessoas  direcionadas para fazer visitações em massa e desenvolver um trabalho mais corpo a corpo não funcionaria?”

62. Data: 22/05/12

Entidade: Sintáxi Central de Atendimento aos Taxistas de Porto Alegre 

Parceiro: Vitor Boero
Função/Profissão: Taxista
Município/Estado: Porto Alegre/RS

Depoimento: 

“Repassamos as informações para frente. A prefeitura daqui fez uns adesivos para carros, que nós distribuímos para os motoristas, dizendo não ao crack. É uma iniciativa da própria prefeitura de Porto Alegre mesmo.”

63. Data: 22/05/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Alcina dos Anjos
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“Tenho muita idade e graças a Deus na minha família não tem nenhum caso de usuário de drogas. Não posso fazer muita coisa. Se eu fosse mais jovem poderia até trabalhar nesse sentido, no combate às drogas. Mas, eu posso rezar, pedir a Deus que cuide dos usuários. Assisto a missa da fazenda na televisão, que mostra desde quando as pessoas estão se recuperando até quando são libertadas. Essa igreja também desenvolve esse trabalho em outros países. Mas o que acontece é que a família também deveria fazer isso, conscientizar os filhos sobre os perigos da droga. As pessoas não nascem assim, usuárias de drogas; elas seguem o caminho errado na adolescência, quando estão na escola. É nessa época que elas conhecem novos colegas e acabam se envolvendo com drogas. Os pais têm muita culpa nisso. Colocam os filhos no mundo e (depois que viram viciados em drogas) não querem saber se a criança precisa de carinho e apoio; ou tentar fazer o que puder para salvá-los. Eu dei bastante conselho para um garoto usuário que vivia na rua e ele voltou para a casa da mãe. Mas depois ele acabou voltando para as ruas novamente. Acho que ele até morreu, porque nunca mais o vi. Se os pais tivessem dado mais carinho e apoio, talvez ele não tivesse voltado para essa vida. Tudo o que a pessoa é hoje vem do berço, da adolescência. Os pais precisam acompanhar mais a vida dos filhos na escola. Antigamente, quando saía para fazer compras, encontrava muitas crianças andando pelas calçadas matando aula. Sempre dava alguns conselhos: ‘vocês estão matando aula? Seus pais estão trabalhando, pensando que vocês estão estudando; é para o bem de vocês que eles querem que estudem.’ Dava bons conselhos, mas muitos não respeitavam a minha opinião. Para mudar essa situação, os pais (quando souberem que tem um filho usuário) precisam fazer de tudo que puder para livrar do vício. Não conheço a família de nenhum drogado, mas se conhecesse, eu faria alguma coisa por eles. Como não conheço, o que posso fazer é rezar. O Governo também pode fazer alguma coisa, porque eles pegam os usuários na rua. Mas depois eles fogem e voltam para Jacarezinho e ficam dormindo nas calçadas.  Que dizer, eles é que não querem se tratar. Precisam querer, para conseguir se livrar das drogas. O Governo poderia contratar mais gente para trabalhar com essas pessoas usuárias de drogas. As igrejas fazem trabalhos de recuperação para dependentes químicos. Alguns conseguem se libertar, mas é porque o padre faz muita oração e dá algum trabalho para eles não pensarem nas drogas. Mas só igreja não adianta. A família e o Governo também precisam acompanhar o tratamento. É necessária a união de todos nessa luta. No meu bairro não tem nenhuma igreja que faz esse trabalho de combate às drogas. Queria até que tivesse alguma para ajudar essas pessoas. Se eu fosse jovem ajudaria nessa luta, ia fazer comida e dar carinho. Se for jovem, faça tudo que puder de bom, porque Deus gosta disso.”

64. Data: 23/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Cleuza Silva

Função/Profissão: Dona de casa 
Município/Estado: Porto Alegre/RS
Depoimento:

“Só acho que o estado do Crack está muito avançado e o nosso Governo está ajudando ainda mais no consumo, porque só em querer dar visita íntima lá para aqueles meninos, já é um absurdo. Dá mais oportunidade para eles se drogarem, cometerem crimes na rua e ficarem numa boa. Isso acaba prejudicando. Nós, da Associação da comunidade, fazemos visitas e estamos sempre a par disso. Em vez de eles irem para lá se recuperarem, saem piores. Fazemos visitas em presídios, no Círculo de Menores e nos hospitais. Na Associação Comunitária de Belém Novo, há várias pessoas da Igreja Nossa Senhora de Belém, que fazem este tipo de papel voluntário. Existem casos que acompanhamos de pessoas que achávamos que iriam se ‘endireitar’, mas fugiram de lá. Hoje, já são maiores de idade. Todos passaram pelo Caps e foram para a Fazenda de Via Mão, onde ficam os menores.”

65. Data: 23/05/12

Entidade: Pixole Infantil Calçados
Parceiro: Maria Aparecida Lopes


Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP

Depoimento:

“Acho que a idade para começar a trabalhar deveria ser mudada. Antes, a gente trabalhava com 12 ou 13 anos e não havia muitos jovens nas ruas. Eles deveriam voltar a trabalhar com essa idade, para que não fiquem à toa e nessas condições.”

66. Data: 23/05/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Jackson dos Santos Amaral
Função/Profissão: Vendedor
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“O Governo deveria fazer uma espécie de asilo para os usuários de crack. Menor, maior ou separado, teria que ficar internado para realizar o tratamento. A prefeitura passa pelas ruas e os pegam para realizar tratamento, mas, quando chegam lá, o menor fica internado e o maior é solto. Quando sai, ele vai incentivar o menor a usar crack de novo. O Governo precisa ser mais enérgico para resolver essa situação. No dia em que ele se curar, aí sim, cada um vai para sua casa. Lá no Jacarezinho, é um horror. Há muitos viciados perambulando pelas ruas. No viaduto perto da Linha Amarela também é outra imundice, é um sujeira danada. A prefeitura tem que fazer uma limpeza lá no local, porque se não vai cair tudo dentro do Rio Faria Timbó.”
67. Data: 24/05/2012
Entidade: Rádio Comunitária Studio 100FM
Parceiro: Comendador da Paz
Função/Profissão: Locutor 

Município/Estado: São Paulo/SP
Depoimento:

“O boletim é muito interessante para as pessoas. Acredito que, quando tem uma informação que venha para combater o mal, que seja importante, a população precisa ficar sabendo para ajudar essas pessoas a saírem do buraco negro. Cada um fazendo a sua parte, amenizando a dor das famílias. Há pessoas que, inclusive, já entraram em contato com os Caps e levaram parentes para tratar. Os ouvintes ligaram na rádio e a única coisa que pude informar foram os telefones que divulgam para orientações e informações sobre drogas.”

68. Data: 24/05/2012
Entidade: Rádio Comunitária Santa Luzia FM
Parceiro: Marney
Função/Profissão: Locutor 

Município/Estado: Santa Luzia/MG
Depoimento:

“Os informativos de combate às drogas abriram um leque para debatermos sobre esses assuntos na rádio. Logo depois que entram no ar, sempre faço algum comentário e abro espaço para que os ouvintes opinem e participem. Estamos numa cidade que não tem estrutura nesta área, aliás, o Brasil todo. Mas aqui especificamente, é bem deficiente e sem falar que é um tema legal para discussão. Os ouvintes têm ligado e pedido o telefone que é transmitido ao vivo para informações e orientações. Em 80% dos casos são mães de famílias ou algum parente que deseja ajudar ou tratar algum familiar. Nunca é o próprio usuário que entra em contato com a emissora.”

69. Data: 24/05/12
Entidade: Alcantil Seguros
Parceiro: Maria Luiza Araújo Bezerra
Função/Profissão: Proprietária
Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:

“Estas ações estão sendo péssimas, porque não vejo no dia a dia a diminuição dos usuários nas ruas. Acho que não está sendo efetivo, que não é ligando para quem não é usuário que vai resolver o problema. Não posso fazer nada, faço a minha parte educando os meus filhos e conscientizando quem eu posso. É um gasto desnecessário de dinheiro com ações que não vão levar a nada. Em vez de pagar um bando de gente para fazer telemarketing com a gente achando que está fazendo alguma coisa, o Governo deveria botar esse povo para tirar os usuários da rua.”
70. Data: 24/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Tássio Marciolete
Função/Profissão: Professor/Coordenador

Município/Estado: Porto Alegre/RS

Depoimento: 

“Sempre acho problemático quando se colocam luta contra o crack. A luta não é somente contra o crack e contra o traficante, mas sim contra toda uma questão social. Acho que o mais legal é investir em cultura e educação. A cultura é uma parte que deve ser investida cada vez mais, como a realização de eventos nas comunidades. Perceber as potencialidades artísticas que existem na comunidade e incentivar. Tive uma experiência com o Ministério da Cultura, e eles trouxeram um microprojeto para Bom Jesus da Lapa e foi bom. Deveriam ter mais projetos como esse. Assim acho muito mais eficaz do que atacar o crack especificamente.” 
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